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No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos us. 1, 2,8,23, 26, 45, 
54,56,57 e 96 d'A Semana. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reíormar as suas 

p aasignaturas pelo corrente anno e ás 
qae agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, à escolha: 

— SywpJiomaí, 1 Tolum» de versos, 
de Itaymundo Corrêa, com nma intro-
duccüo por Machado de Assis. 

- Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
festo â venda. 

-l«Aomiiios d'onionr«l'fcui,coneccão de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 

4» homens celebres de França, desenha­

das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Poemas e [dylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margarilas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa 

vio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Cahio como uma bomba, no casto 
seio ilo ministério Cotegipe, a noticia 
da eleiçãj do Pernambuco, que deu a 
victoria a Joaquim Nabuco. A heróica 
provincia erriçou a coma uma vez mais 
e virou de catrambias o Sr. Portella, 
ministro do Império. 

Eu, como já por vezes hei solemne-
mente declarado, não percebo nada de 
política; mas acredito que seja exce­
pcional o mérito do Sr. Portella, para 
que o Sr. Cotegipe procurasse retel-o 
no ministério, depois de ter perdido a 
batalha eleitoral. 

Passados alguns dias depois da ter­
rível noticia, o Sr. Portella sempre 
conseguio safar-se do gabinete reser­
vado onde se decidem os destinos d'este 
grande paiz. 

Entre as noticias, dadas pelas folhas 
diárias, da retirada do Sr. Portella, eu 
destacarei, no relevo da transcripção, a 
do Pais, por me parecer patusca e 
typica. 

E' uma noticia característica de folha 
opposícionista.eestá escripta com tanto 
talento quanta grammatica. Destaca-se 
na solemnidade de um entrelinhado, 
entre os telegrammas e os Tópicos. 

Leia-a com attenção o meu leitor, e 
calumnie-me depois dizendo que eu lhe 
não forneço bons pratos : 

Eil-a: 
« O Sr. conselheiro Machado Portella 

já não é ministro do império. 
« Por decreto da hontem foi-lhe con­

cedida a exoneração que pediu,ou antes 
que lh'a deram os eleitores Uo 1» dis-
tricto de Pernambuco. 

« Fica S. Ex. sem pasta e sem cadeira 
no parlamento. A lição é dura, mas 
proveitosa... aos futuros, não aos pre­
sentes. 

< O resto do ministério continua, as­
sumindo interinamente a pasta do impé­
rio o mesmo Sr. presidente do conse­
lho. » 

Fica o meu leitor sabendo que no 
Sr. Portella foi concedida a exonera­
ção que lh'a deram os eleitores do Io 

districto de Pernambuco. 

Referindo-se a um livro muito mal 
escripto, disse uma vez Ramalho Orti­
gão nas Farpas : 

« Isto nào é escrever; è co*;ar-se. » 
E' natural que, ao ler áquella noti­

cia, o meu leitor exclame : n*um frouxo 
de riso,—isto já não é coçar-se; é ba-
bar-se ! 

Deve partir hoje para Buenos-Ayres 
a companhia Emanuel. 

Vae-se, para só voltar d'aqui a três 
annos, o grande artista italiano que 
primeiro nos mostrou a verdade na arte 
de representar. E3ta folha já uma vez 
disse que Emanuel era no theatro o 
que Zola é na litteratura . um renova­
dor audacioso e tenacissimo, um ro-
belde contra todas as convenções e to­
dos os preconceitos da tradicção. 

Fazendo a apreciação a largos traços 
da maneira do grande artista, o tendo 
duvidas acerca da victoria do natura­
lismo no theatro, pergunta o Jornal do 
Commercio de houtem « Como hade o 
actor representar naturalmente uma 
personagem que sahio to ia artificial 
da cabeça do auctor i » 

Antes de formulada pelo Somai, esta 
interrogação já por vezes nos assaltara 
o espirito; mas depois que vimos o pa­
pel de Kean representado pelo grande 
actor, convencemo-nos cabalmente de 
que isso era possível. E o papel de 
Kean vem para o caso, como se costuma 
dizer : — a talho de foice. 

Não conhecemos no theatro moderno 
papel de importância, mais falso, mais 
artificial e mais desegual. Entretanto, 
quando o vimos feito por Emanuel,toda 
esta impressão se nos desvaneceu,e vi­
mos um Kean natural, humano e per­
feito; um Kean comprehensivel e ver­
dadeiro, deixando perceber entre o bri­
lhantismo do seu segundo meio a 
influencia remota do primeiro. 

— Mas, dir-nos-ão, não é o Kean bri-
lhanto que nõs conhecemos; não ó o 
Kean imaginado por Dumas. 

E' exactamente ahi que se revela o 
gênio do artista. O auctor deu-lhe um 
modelo falso e contrafeito, e o actor 
apresenta-nos uma estatua talhada a 
primor, de linhas humanas correctissi-
mas, animada pelo sopro genial da sua 
arte e do seu talento. 

Se o naturalismo, isto è — o verismo, 
tiver mais dois ou três propugaadores 
da força de Emanuel, ha de infallivel­
mente vingar no theatro, e então a 
evolução da litteratura dramática terá 
forçosamente de acompanhar a evolu­
ção do theatro, e os grandes auetores 
escreverão peças para os grandes acto-
res nattiraes e simples como Emanuel. 

Mas mão é agora oceasião para dis­
cutirmos assumpto tão complexo. Ema­
nuel parte, mus leva a certeza de que 
nos deslumbrou a todos e a grata im­
pressão do bom acolhimonto que tive­

ram aqui a sua escola e as suas excep-
cionaes qualMa les artística.*. 

O assombroso creador de Arduinu, 
de Othelo, de Hamlet e de Conrado, fe­
chou a serie dos seus triumphos com 
aquelle estupendo Nero, uma Ias mais 
vastas, das mais delicadas, das mais 
subtis, e talvez a mais completa das 
suas creações artísticas. 

Despeço-me saudoso do grande actor 
assim como dos seus bons companhei­
ros Virgínia Reiter, Aleotti, Valenti, 
Roncoroni e todos os que o ajudaram a 
proporcionar-nos aa inolvidaveis noi­
tes do Pedro II e do S. Pedro, onde a 
grande Arte tocou o apogôo da gloria, 
elevada nos hombros athleticos do 
maior artista que temos admirado no 
Brazil. 

Galemos ventos o conduzam üs ter­
ras do Prata,que neste momento eu sin­
ceramente invejo. Aqui lhe fiz os meus 
cordiaes cumprimentos á chegada, aqui 
lhe tributei em phrases pallidas a ho­
menagem da minha admiração e do 
meu assombro, e aqui lhe deixo o meu 
adeus saudosisaimo, ainda impressio­
nado pela ultima noite artística com 
que me extasiou o seu gênio. 

Até á volta, grande e incomparavel 
Emanuel ! 

FILINDAL. 

R A M A L H O O R T I G Ã O 

A propósito de ura trecho do segundo 
artigo dos três que sobre o illustre 
critico portuguez escrevi nesta folha, 
publicou Urbano Duarte, na sua apre­
ciada Chronica Fluminen&e do Diário 
Mercantil de II do corrente, o seguinte; 

« Valentim Magalhães tem escripto 
na Semana uns magníficos artigos soore 
a individualidade de Ramalho Ortigão. 

Concordo em geral com as judiciosas 
opiniões que emitte a respeito do illus­
tre critico portuguez. Mas no seu ul­
timo artigo leio o seguinte : 

« Conversava eu com o seu irmão, o 
illustrado e benemérito propugnador 
do Gabinete Portuguez de Leitura, e 
com sutro cavalheiro acerca de Rama­
lho, que estava no pavimento superior 
da casa concluindo a sua toilette. e di­
zia-me aquelle que este, sendo mais 
velho do que elle, parecia mais moço; 
que, tendo cincoenta annos, não figu­
rava ter mais de quarenta, quando 
Ramalho entrou, lépido, gentil. ulTavel, 
correctamente eucasacado, altos colla-
rinhosalvissimos.gravata branca atada 
graciosamente; e de todo elle ex bala­
va-se um perfume de agou Ia Colônia, 
sabão inglez e charuto de Havana. 

« Senti-me aniquilado e nullo, abso­
lutamente imprestável, com os nuus 
vinte e tantos annos, junto e deante 
d'aquelle qu inquayn trio juvenil, pos­
sante, prompto para tudo, e para tudo 
apto e disposto. 

« Ramalho tem a religião da Força. 



A SEMANA 

Em poucas palavras, fáceis, precisas, 
coloridas, oxpoz-ino as ba/.es do seu 
culto. 

— E" muito útil que ao penso de um 
escriptor que ó—um burro, na força. 
0 nuvu porque ninguém se atrevera a 
ii.-.el-o 1 » 

Não quero fazrr blague sobre a im-
pnssão do Valentim. que se julgou 
nullo e imprestável perante o quinqua-
genario nthleticu e reç.umante de vida. 

1-',' um excesso do modéstia, talvez 
manifestado com a sinceridade do mo­
mento, mas que convém logo rebater. 

O Valentim admira a robustez phy-
sicn do Sr. Ramalho Ortigão e entende 
que ó esta a melhor qualidade do seu 
talento de escriptor. 

Ora vejam como são as cousas! 
O que eu mais admiro no Valentim e 

justamente aquillo que o faz anniquü-
Inr-se em frente do Sr. Ortigão :—quero 
diver, o seu physico débil, o seu estô­
mago dyspeptic.i, o seu sangue pobre, 
empenhados em luta titanica com um 
dos svstemas nervosos mais intensos, 
maisricos e mais vibrateis que tenho 
conhecido. 

E' isto que ou mais admiro, porque 
isto significa o esforço soberano da 
energia moral para vencer as rebellioes 
da matéria. . , ,,. 

Eu sei que o supremo ideal e ainar a 
validez physica á saúde do espirito ; 
sei que o desequilíbrio nas fuacçoes 
oroanicas traz ás vezes coino conse­
qüência o desequilíbrio uas funcções 
da mentalidade e do coração. 

Porém lica tu certo, meu caro valen­
tim. de que a primeira condição, a con­
di, ão essencialissima para o artista e 
para o escriptor, não é possuir um 
tborax de Hercules ou um bicepsl de 
açougueiro, nào é o apuro de toilette 
nem os cuidados da hygiene; sao cou­
sas muito importantes e muito recom-
mendaveis, mas secundarias. O essen^ 
ciai é ter talento ; e Ramalho Ortigão e 
auem é por possuil-o no mais elevado 
g"ráo. uni talento solido e brilhante, 
amadurecido pelo estudo dos homens e 
das cousas do seu tempo. A bella inde­
pendência e exemplar desassombro com. 

.. « Z n H n r i v ü m 
que externa o seu pensar não derivam 
da possança dos seus músculos nem da 
correcção do seu traje.mas da Dossaura 
do sen cérebro e da orientação du seu 
espirito. São cousas dtfFerentes, que 
por acuso se podem encontrar reunidas, 
mas que não tem esta intima correlação 
que queres enxergar. 

Conheço homens fortes e robustos 
que se distinguem por notável pusila-
nunidade e fraqueza mental. 

Aqui bem perto de mim, numa rua 
adjacente, mora um bonito rapagao, 
espadando, bem constituído, grandes 
olhos luminosos, barba que parece um 
jardim hollandezjronte alta e correcta, 
nariz ousado, bocea rasgada e hrme, 
andar ryihmico, voz despachada e so­
nora. . . 

Os seus collarinhos são alvissimos, 
e de todo elle também se exhaia um 
perfume de agoa da Colônia, sabão in­
glez e charuto de Havana. 

Entretanto, se tu trocasses idéas com 
este cavalheiro durante meia hora .fica; 
rias convencido, como eu, de que elle é 
uma grandíssima besta-—em tudo que 
não diga respeito ao seu bem estar 
phvsico. 

Além do seu enorme talento e da sua 
variadissima illustração, Ramalho des­
taca-se em alto relevo do commum dos 
escriptores portuguezes c brazileiros 
por uma qualidade verdadeiramente 
excepcional, que lhe empresta mila­
groso poder:—a sinceridade. 

Tem a coragem â*$ convencidos e a 
intrepidez irreductivel dos que sò ca­
minham em linha recta. 

Neste ponto todos nós, os mo finos, 03 
tímidos, os irresolutos, que nunca po­
demos dizer o que pensamos e o que 
sentimos, pela razão muito simples de 
que não sabemos que pensar e que sen­
tir em frente dos complicadissimos phe-
uumenos da vida social, neste ponto 
nada mais devemos fazer do que nos 
curvarmos reverentemente perante o 
athleta.» 

Se não fosse um .bom pretexto para 
transcrip^ão de tão vivo e ameno tre­
cho de prosa, talvez que eu resistisse 
ao desejo de responder a Urbano Duar­
te, pois efeto que divergio de mim ape 
nas. também, como pretexto para escre-

vol-o. O meu amigo entendeu-me, bem 
quo mo entendeu; mas não quiz per­
der o ensejo de me dizer umas cou­
sas amáveis {o que de coração lhe agra­
deço) e de emittir umas phrases gra­
ciosas. 

Sim, Urbano gracejava quando es­
creveu que eu entendo ser a robustez 
physica de Ramalho Ortigão o melhor 
qualidade de seu talento de escriptor. 

E' claro, claríssimo, que a primeira 
condição para o artista e para o escrip­
tor ó ter talento ; de accordo. 

Pode-se ter a força de Hercules,a bel­
leza de Apollo, a graça de Adonis e, não 
obstante, ser perfeitamente idiota, ta­
pado como um portão; e vice-versa : não 
se possuir nenhuma d'aquellas ricas 
qualidades e ter talento a valer, ser 
tão cheio de graça como a Virgem Ma­
ria éter estylo como o diabo. 

Ha muitos annos anda Camillo Cas­
tello Branco a lamentar « seu próximo 
fim », a dizer que morrerá no dia se­
guinte, e, no emtanto, continua a as­
sombrar a gente com a prosa mais im­
previstamente pittoresca e mais estre-
pitosamente forte que se escreve em lin­
gua portugueza ? 

Quem diria, lendo Guilherme de 
Azevedo, que este escriptor era uma 
lamentabilissima victiuia do racuitis-
mo e da escrophulose? J-vào são Eça de 
Queiroz e Guerra Junqueiro dois ator­
mentados dyspepticos ü .duas fracas fi­
guras ? Mas deixemo-nos de mais exem­
plos ; aliás laceis de accumular. 

O talento, emjsi, naja su mui pouco 
tem que ver com a força physica ; mas 
na obra do artista, nos produetos do ta­
lento influem muitíssimo a robustez e 
a saúde do corpo. 

Todos os.grandes reformadores, todos 
os construetores de obras grandes, iio-
niugeneas e nieihüdicas, todus os vastos 
creadores tém sido komeus fortes, duros 
e sãos, como os rudes cultivadores da 
terra. 

Rabelais, o immortal medico e padre, 
sábio e pândego, o universal doutur, 
foi até aus sessenta e três anuos com 
qua morreu abun Gaultier et bon com-
pagnon et en ce non bíen venu en coutes 
bonnes compagníes de Pantagruelistes.» 

Rubeiais, essa espécie de Rubens gau-
lez da prosa — « resume só por si toda 
a media idade sensual, faceciosa, saty-
rica e escarninha»— diz LuizíMoland. 
O creador do «Grande Gargantua» e do 
seu filho Pantagruel tinha a alegria, e, 
portanto, a saúde de um gigante. 

Balzac era forte e laborioso como 
um boi. Devorava dúzias de peras e 
de cachos d'uvas, bebendo-Ihes em 
cima almudes de água fresca, como um 
pastor lendário,dos tempos de Homero. 
Lutou dois terços da sua vida com a 
mais terrível das feras — o credor; 
escreveu A Comedia Humana e viveu 
meio século : era um gigante. 

E Dumas ? o amplo, o risonho, o ple-
thorico, o inexgotavel Dumas ? Passou 
toda a vida a esbanjar-se, a prodigali-
sar-se, a gastar-se doudamente, a ^osar 
e a trabalhar; teve cem amantes e fez 
mais de cem livros e, — apesar de tudo 
isso —viveu tanto como Rabelais--
sessenta e três annos. 

Lembro ainda Flaubert, o enorme 
Flaubert—morto de uma apoplexia; 
Victor Hugo, que aos oitenta annos 
trabalhava tanto como aos vinte ; Emí­
lio Zola —solido, pertiuaz, inteiriço 
como uma torre. 

Ora o que eu admiro, o que eu invejo 
em Ramalho Ortigão é essa organisa­
ção physica e es3a saúde athléticas, 
que lhe permittem ser um trabalhador 

methodico, valente, incansável, e, so­
bretudo, que Iho dão a confiança nas 
próprias forças, a esperança nos resul­
tados da sua obrae a serenidade imper­
turbável dos que, sentindo-se capazes 
de fazer alguma cousa de grande, cami­
nham em linha recta ao seu fim, sem 
temor nem desfallecimcntos. 

Urbano, amavelmente, diz admirar 
mais do que a robustez physica do Sr. 
R. Ortigão « o esforço soberano da 
energia moral para vencer as rebel­
lioes da matéria » empregado por mim, 
segundo pensa. 

E' certo que procuro substituir pela 
força da v-ontade, pula energia moral, 
o que me faltece em força muscular, em 
energia sangüínea: 'mas serei toda a 
minha vida um nervoso, um desequi­
librado... Não digo um agitado, porque, 
depois da applicação que d'esse termo 
fez o Dr. Petter, de Pariz, ao estado do 
Imperador, e - das explicações do Dr. 
Dermeval, redactor da Geseta de No­
ticias, attaché ao estado mental do Sr. 
D. Pedro d'Alcantara, agitado è, mais 
ou menos, sínonymo de maluco. 

Faltar-me-á sempre o perfeito equi­
líbrio das energias physicas, moraes e 
intellectuaes, que produz os grandes 
creadores, os trabalhadores beneméritos 
e imorredouros. 

Conheço também o « bonito rapagao» 
a « grandíssima besta » a que se refere 
Urbano Duarte,e mais cem como elle,e 
não paro estatelado, boquiaberto, ante 
elles. Que os leve um máu diabo 1 

Mas sinto-me pequeno e sinto-me in­
vejoso quando vejo um rapagao d'esses 
— chamando-se Ramalho Ortigão, isto 
è : aluando á pujança physica a pujan­
ça mental,porque, áquella è o combus­
tível d'esta, se assim me posso sxprimir. 

Além de tudo, Urbano Duarte, afi­
nal, vem a concordar plenamente co­
migo. Leiam-se os três últimos pene­
dos do seu artigo. Essa « qualidade 
excepcional — a sinceridade, a coragem 
dos convencidos, a intrepidez irreduc­
tivel dos que só caminham em linha 
recta,» que Urbano Duarte admira em 
Ramalho Ortigão, somente se encon­
tram, em toda a sua grandeza, em todo 
o seu poder de expansão,.,nos verda­
deiramente fortes, nos que tem thorax 
de Hercules e biceps„ de avougueiro, 
nos,que são,quauto ao physico, exacta­
mente eguaes áquella « grandíssima 
besta » de,, que é visinho o meu bom 
amigo Urbano Duarte. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

ENSAIO DE CRITICA: 

Com este modesto titulo acaba o Sr. 
Alvares da Costa de publicar em Per­
nambuco um volume de uma centena 
de paginas. 

E' sempre com o mais sincero gosto 
que registramos o apparecimento de 
obras taes, infelizmente tão raras entre 
nós e tão pouco lidas pelo nosso publico. 
A febre jornalística vae, cada vez mais 
vertiginosamente, soffocando, com os 
seus artigos ligeiros e corridos, a cri­
tica meditada e conseienciosa, que só 
o livro comporta. 

O publico tem preguiça de pensar e 
o redactor tem ainda mais de o cor­
rigir e edücar-lhe o gosto. O Brazil 
ainda não sade escrever, nem ler • 

como egualmente nSo sabe ver, nem 
sentir. Seu ideal artístico em quês. 
toes de lettras caminha, de olhos fecha­
dos e de carreira, paro o estylo telegra-
phico. Os solitários livros que sur­
gem, pois, em nosso pobre mercado lit­
terario, passam envergonhados e tris­
tes por entre a esforvilhação das noti­
cias do dia, como sombras fugitivas e 
errantes, que ninguém comprehende. 
Os jornalistas mal os folheiam e só fa­
lam d'elles quando qualquer circums-
tancia particular os obriga a isso —o 
ódio ou a amizade. Hoje quasi nin-
guem faz critica pela critica; de sorte 
que o simples facto do apparecimento 
de um livro sobre litteratura, seja este 
embora muito fraco, é para nós outros, 
teimosos namorados da arte, caso de 
regosijo e applauso. 

Felizmente o livro do Sr. Alvares da 
Costa não está naquellas condições o 
offerece campo mais ao louvor do que 
á censura. Sente-se, é verdade, que o1 

autsr principia agora a exercitar o seu 
talento: percebe-se que a sua penna 
ainda está nova e pouco familiarisada 
com a tinta, mas, om compensação, 
advinha-se que n'uma segunda obra, 
que ella com certeza nos dará, encon­
traremos o que falta nesta : mais uni­
dade na forma, independência de julga­
mento e orientação accentuada. | 

O estyto do promettedor acadêmico 
ainda se não firmou bem; notam-se-
lhe vaeilações e desigualdades quo lhe' 
desfeam a phrase; porem o modo ds 
dizer é fluente e nem sempre affectado. 
Intelligente e lido am bons mestres 
modernos, o jovem escriptor está no 
bello período dos primeiros enthusias-
mos ; palpita ainda nas matutinas illu-
sões litterarias e segue, cantando, a 
onda revolucionaria do Naturalismo, 
que transbordou de França, invadio a 
Rússia, a Itália, a Allemanha, a Ingla­
terra e Portugal, deixando iucolome a 
Hespanha, porque este adorável paiaj 
não veste roupa alheia e prefere conti­
nuar com os hombros mal agasaloa-
dos no velha capa emboracada do seu 
cavalheresco romantismo, a ter de agi-
tarse ás novas modas estrangeiras. , 

Da onda rovolucionaria apenas algu­
mas gottas salpicaram sobre o Brazil, 
quando ella se estendeu ja em resaca 
sobre Por tugal ; gottas insignificantes 
que aqui se perdem no vasto eceano 
das lagrimas de tros gerações de lyri-
cos inconsolaveis e chorosos. 

Do naturalismo coube-nos portanto 
na sua natural propagação, uma pe­
quena doze homeopathica; nem de 
outro modo pederia acontecer, porque 
as condições especiaes da nossa vida 
de povo imberbe são muito diversas 
das de qualquer encanecido povo euro­
peu. Ha infinitas coisas que no Brasil 
são naturaes e que o não são em 
França. 

Foi isto o que o Sr. Alvares da Costa 
não destinguio ainda, apezar da «ua 
incontestável perspicácia. O jovem 
escriptor preoecupou-se em demasia 
com os machiavelicos livros de critica 
de Zola : não percebeu quo esses traba­
lhos foram talhados com exagero.para 
servir de arma de combate. 

Zola romancista não é Zola critico; 
antes pelo contrario — um é a negação 
do ou t ro ; são contrários; são quasi iní-j 
miigos. O leão do moderno ramanee 
francez, «o grande épico do Assomoir-
e da Obro» como lhe chamou Eça de 
Queiroz, quando empunha a maça d 7 
crítica, segue a philosophia de S. ThoJ 
maz ; isto é : aconselha ao seus disci? 
pulos justamente o contrario do que 
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ôlle usa na concepção das suas esplen­
didas obra». 

Esta original duplicidade de Zola 
desnorteou o Sr. Alvares da Gosta e 
levou-o, mais do uma vez, a cahir em 
feias contradições. S. S. suppoz-se bem 
Mtribado e a sua boa fó trahio-o. Mais 
tarde, com o desenvolvimento dos seus 
estudos e o sazonar do seu talento, ha 
Je ver que o mestre francez, nos pro­
cessos empregados nos seus romances, 
não desdenha lançar mão de todo o 
velho cabedal romântico, desde que 
<l'abi lhe voubam bons effeitos e situa­
ções brilhantes. Apenas, no modo de 
se sorvir dosses moldes é qne differe 
dos antigos. Scenas ha em toda a sua 
obra mais transcendentes e extraor­
dinárias do que as do mais extremado 
romântico de 1820; verdadeiros trucs 
de roman-feutlícíon; lances theatráes á 
Alexandre Dumas e Hugo, phanta­
sias de tragédia; nem sempre a mobí­
lia, que guarnece as suas famosas pro-
duoções, mostra a cor ínatural da ma­
deira de que ó feita; ha também por 
lá muito pinho doirado, muita faia 
pintada, fingindo erable ou mogno. 

Dos livros naturalistas de França, 
só um conhecemos em que não entra 
Vislumbre romântico, em que não ha 
enredo, nem situações armadas ao 
effeito, « a Cherie, de Edmundo de Gon­
court, obra requintada de esmero, 
aeabadissima ; um vinho de parreira 
velha e enferma, porem magnífica ; um 
frueto mimoso, só nervos, filho de uma 
penna viuva, frenética, viciada por um 
trabalho sobre-humano. 

Longe de nós a pretenção de, nem de 
longe, pôr em duvida o mérito do 
grande autor do Germinal; seu valor 
está acima de todo e qualquer juiso 
contemporâneo ; apenas o que dizemos 
é que —todo aquelle que quizer tomar 
Zola por modelo e mestre no romance, 
deve fechar ouvidos á sua critica ; o 
que de resto elle próprio aconselha 
indirectamente, quando confessa reco­
nhecer na massa do seu sangue uma 
boa doze de romantismo, que bebeu no 
berço, e da qual não conseguio nunca 
so desfazer de todo. 

Ora, sendo assim, e sendo Zola o 
chefe da escola naturalista, segue-se 
que não ha por ora no mundo um 
naturalista completo, a não ser que 
se admittam vassalos mais realistas 
que o mesmo rei. 

ALGUÉM. 

Conclue no próximo numero. 

Â ALMà E O SOL 

« Vem—pela aberta janella, 
A mim, doente, como estava, 
Dizia o sol—alma escrava, 
Vem ser mais livre 9 mais bella. 

Deixa esse fardo que, ás cegas, 
E de demência em demência, 
Pela inútil existência 
Inutilmente carregas. 

Ascende á luz menos baça 
Do que essa que te alumia ; 
No esplendor do eterno dia, 
De azas abertas esvoaça. 

Vem! do cárcere, em que presa. 
Em vão te debates, roto 
O grilhão, contempla o Ignoto, 
Fita a suprema Belleza; 

Paira aa vaga que as penas 
Vos Lava e o espirito apura, 
— Cysne de immúcula alvura 
Em tanque de águas serenas ; 

Sobe ás espheras que, em brando 
Anceio, do espado a fora 
Rolam na curva sonora, 
Perpetuamente cantando ; 

Attinge as claras paragens 
Onde aos que amaste e não creste 
Ver mais, num ninho celeste 
Verás as sanetas imagens. 

Vem! Que receio te prostra? 
Que anciã rebelde te invade ? 
Da carne vil. sem saudade, 
Sae, como a pérola da ostra ; 

E, já do teu corpo os líames 
Desfeitos, de horror tranzida, 
Contempla a imagem da vida 
Nos teus despojos infames. 

Vem ! Mais amada e mais bella 
Serás.. .» O sol proseguia.. . 
Eu, farto do que lhe ouvia, 
Mandei fechar a janella. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Julho, 12 de 18S7. 

A mais difficil de todas as cousas 
diSiceis é determinar o que separa a 
bondade da fraqueza. 

J U L E S SlMON. 

BANALIDADES EPARàDOXOS' 

Muitas vezes a linguagem do des­
peito é a linguagem da verdade. O 
homem só diz o que pensa e o que 
sente quando está sob o domínio de 
uma paixão. 

O acto mais justo, mais opportuno, 
mais razoável, encontra sempre oppo-
sição e censura. 

O homem sensato deve pôr á mar­
gem a grita dos descontentes e cum­
prir os dietames da sua consciência, 
mandando-os á fava. 

Na vida pratica o sujeito mais tra-
tante, desde que seja activo e diligente, 
é um membro utiTã sociedade, ao passo 
que o indivíduo mais bem intencionado 
e mais sincero, desde que seja inerte 
e preguiçoso, não presta para nada. 

A justiça de Deus é a invenção mais 
engenhosa dos homens. 

A primeira qualidade de um minis­
tro de estado não é o talento, nem a 
pratica administrativa, nem a serie­
dade de caracter, nem o amor do tra­
balho, nem o dom da palavra, nem a 
coragem, nem a habilidade politica : 
é saber resistir aos empenhos dos arai-

URBASO DUARTE. 

NOTA Á 

H.()CI$!fiil DOS i W \ D O S 

« MARIA DE ALMEIDA TMEIM HE QCEIROZ 

Este meritissimo magistrado em ins­
tância superior escreveu versos, na 
sua mocidade acadêmica, irisados e 
subjectivamente petrarchistas, dos me­
lhores que então se melodiavam no 
alaude trovadoresco. Entre as suas 
producções d'es3a época subsiste um 
poema de extenso fôlego, scotteano, 
intitulado O Castello do Lago. 

Todavia, a extremada emanação lit­
teraria do insigne magistrado é seu 
filho, o Sr. E-;a de Queiroz, o iraplanta-
dor da novella realista na charneca 
lusitana. Tem este escriptor dous notó­
rios livros, os primeiros, dfi factura 
solida, humana e perduravel, que ja­
mais poderão s i ' desvalorisados pelas 
duas obras paradoxaes, com que a sua 
caprichosa fantasia esteve brincando 
alguns annos—o Mandarim e & Relíquia. 
E' a primeira uma espécie de apólogo, 
encardido pelo tempo, reflexo de chime. 
ras obsoletas, umas fabularias chine-
zas, de todo espúrias na actualidade 
das nossas condições biológicas e exi­
gências do espirito. 

A Relíquia, e«sa é uma variegada ur-
didura de fios de estylo rendílhado de 
Edgard Quinct, cartonada em pedaços 
do velho scenario burlesco de Paul de 
Kock e Crébillon—figurações e tra­
móias de peça magiea. A alma esplen­
dida do livro, mettida om corpo assás 
deformado de gibosidades, é o sonho 
da Paixão de Jesus de Nazareth, um 
5° Evangelho, sonhado pelo pulha Dom 
Raposo, desbragado garoto. 

Em que miolos tão reles, hypnotísa-
dos em todos os alcouces d'aquem e 
de alem mar, o refulgente phrasista 
suggeriu um sonho de transcendente 
ascese com lõu paginas! Aquelle bigor-
rithas, que nunca teve palavra sincera 
nem pensamento limpo, Dom Raposo, 
que adormecia ebrio do seu alcoolismo 
de asneiras e aspirações canalhas, fazia 
aquelles somnambulismos messiânicos 
de 150 paginas em 8°! Que desgraçada 
idéa romancear uma novella da Paixão 
de Christo por conta do plangente can­
tor dos fadinhos da Adelia ! A philoso­
phia racionalista da Península dá isto 
e mais nada para os modernos estudos 
da Christologia. 

Foi tudo isso um hysterismo da ima­
ginação esquipatica de uma nevrose do 
talento, nâo lhes parece ? 

Deixem, pois, acordar Homero, e 
esperem ver cumpridas as promessas 
do eminente artista. O forte cérebro do 
auctor do Crime do padre Amaro pode 
convulsionar-se doentiamente em epi-
lepsias de desconchavos ; mas ameaçar 
desabamento, isso não. Ninguém se 
cança em jornada plumitiva tão curta 
como tem sido a do Sr. Eça. 

Eu nunca disse d*este estimavel 
escriptor senão coisas bonitas, e nunca 
lh'as direi senão justas, segundo o meu 
sentimento de justiça. Não obstante, 
o sr. Eça e alguns seus amigos. — que 
não podem festejal-o a berros de enthu­
siasmo sem incommodarem os visinhos, 
e não o sabem acariciar sem escoucear 
os outros — sempre que lhes vem a 
talho de foice implicam comigo, as-
sacando-me aleivosias. Aqui está uma 
do sr. Eça, do General, que pelo feitio 
parece de cabo de esquadra. 

A pagina XX e XXI do Prefacio aos 
agradáveis Azulejos, do meu talentoso 

ami\''j Bernur I > do Pindella, K-se esta 
dura sova: 

«Oá liscipulosd ) Ide.tli.-i.no,para não 
serem de lodo ei juecidos, tigachnm-se 
melancolia unente e, com lagrimas re­
presas, bosuntam-se também de l'»d<j. 
Sim, amigo, estes homens puros, Verti­
dos de 11 ii Uo puro, que tão indígnn-
mente nos arguiram de chafurdarmos 
n'um lauK-iru, voem a_;or.i pé Jinte p»-
enlabusar-S'; com a nossa lima ! Depois, 
orgumdo bem alto as capa* dos seu-* 
livros, "ii le escreveram em grossas let­
tras este lettreíro — romance realista 
— parece di/op-m ao Publico, com um 
sorriso triste, na face m a s c a m ia — 
« Olhem também para nós, leiaDi-nns 
também a u<>s... Acreditem que tam­
bém somos muitíssimo grosseiras, e 
que também somos muitíssimo SEIJJS ! » 

Salvo seja. 
Ora aquillo è comido. O Sr. Eça de 

Queiroz desembestou áquella frecha 
espontada ao meu peito innocente; mas 
alvejou com o seu olho mais myope, 
ou sacrificou a verdade a umas pit-
torescas phrases azedas e já bastante 
poidas, que não valiam a pena do holo­
causto. 

Em primeiro logar, eu nunca cen­
surei a pouca limpesa dos livros do Sr. 
Eça; o, sempre que de passagem os 
indiquei, foi para os elogiar incondi­
cionalmente; porque para mim livras 
sujos são somente os mal escriptos. 
Em segundo logar, nenhuma novella 
minha se inculca na capa romance rea­
lista. Alguém arguiu, com razão, um 
meu editor que nos annuncios da I» 
pagina dos jornaes especialisava a 
factura realista da novella. D "ahi pro­
cedeu talvez o equivoco importuno e 
flagellador do Sr. Eça de Queiroz. Se 
S. Exa. me julgasse menos irracional 
do que o seu modo de ler os frontes-
picios dos meus livros sem os ver ( eu é 
que vejo tudo quanto o insigne roman­
cista imprime ) duvidaria que eu fosse 
capaz ü'essa parvoiçada para chamar 
aos meus romances a attenção dos lei­
tores de S. Exa. Credo ! Pois eu preci-
zaria, para ser visto, de mo nivellar 
com a espadua litteraria do Sr. Eça? 
Mas, se o fizesse, era essa a maneira de 
me tornar invisível, como diz a sentença 
de não sei que grande sábio... Talvez 
seja do Sr. Eça de Queiroz a sabia 
sentença. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

ESPINHO NEGRO 

E tomba e rola e *'espedara e morre. 

Olavo Bilac. 

Chego e paro e olho e vejo tudo triste... 
O quarto ali... níuguem dentro da sala... 
E minh'alma somente a procurai-a 
Em tudo aquillo que na ca;a existe. 

O leito... o fofo leito... não resiste 
O pranto e cborojSua terna fala 
Escuto. E' que somente me consiste 
Toda veatura, penso, era escutai-a : 

Abro a janella, encosto-me, pensando 
Naqualle tempo que se foi veloz. 
De mim —tão longe i^orâ — seaiTastando. 

E tenho n'alma, negra e timorata, 
O negro espinho da saudade atroz 
Quepungee rala e dilacera... e mata.' 

MARIO PBOSBOfBlHAS 
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Carla a Valentim Magalhães 

Mm i ' i U 4 * i ' O c o s n ; u ' i : 

Agora mesmo, q u a n d o revolvia os 
meus l ivros d e s u n i d o s à s rtUituras, 
para escolher oa que hào de regalar-mo 
du ran t e as m inhas férias do Setembro, 
que VJU passar na m o n t a n h a natnl , 
fiquei aU-riv, ido e a t e r r ado ao dar com 
os seus Vinte Contosl Porquo me lem­
brei do repente, verdadeiramente inva­
dido dum remorso e de pezar, de <]ue, 
entro a s mu i t a s cousas boas que cons­
tan temente— mas om vftol—tenciono e 
ambiciono fazer, fui n d i a n l o a té ao 
esquecimento o ideal'» e reconhecido 
aporto de mão de pa rabéns cordoaes, 
que lhe devia pelo exemplar da sua 
Dov.t obra , cora que tão gent i lmente me 
b r indou . 

i s to expos to — líinl bien que mal, peço-
lho quo vorbero, á vontade, a preguiça 
formidável quo ó uma das minhas vir-
tu Us, mus que absolva o meu des­
cu ido : peccavi... Pois , q u a n t o á opinião 
n a d a auc tor i sada que eu tenho acerca 
,1o seu suceulento e saboroso l ivro , qne 
impor ta que eu lh 'a desse logo que o 
recebi.ou que s implesmente lh 'a expres­
sa ti. Je ? Acho que a gento não se dá ao 
enorme t raba lho de fazer l iv ros pa ra 
receber app lausos ou soffrer reparos 
somente no momento da sua a p p a r i ç ã o ! 
O quo se quer 6 que elles tenham 
(emito o seu) t an tas coulicOes de du ra , 
que a todo o tempo seja cabido o fa­
lar-se d'elles. Po r mim o declaro : quem 
quizer lisongear-mo mostro-mo ainda 
hojft a lgum interesso por aque l las po­
bres Historias que sabe. 

S\ i . thetisundo, e por p a r t e s : O pri­
meiro encanto da sua prosa, pa ra mim, 
è o de ser escr ip ta em pu ro , perfeito e 
yioo por tuguez , — cousa a que me per-
raitto l igar um grande valor , porque 
es tá sendo excessivamente r a r a : e lá 
diz O G. J u u q q e i r o que 

As cousas mais r a r a s 
São mais prec iosas! 

Como tal a aprecio, desde que li pelas 
p r imei ras vezes t r a b a l h o s seus na Ga­
zeta,— quaiulü ella não t inha a inda , por 
vezes, a energia e a elasticidade a r t i s t a 
que o meu amigo lhe imprime hoje 
em dia . 

O pr incipal caracter que eu acho nos 
seus contos ó o de serem apenas mol­
d u r a s , pre textos , pequenas a tmospho-
r a s ap ropr i adas ao desenvolvimento de 
typos. T r a t a , ao que me parece, menos 
de a rch i tec ta r romancinhos do que de 
p o r e m pé, á lua d a vida, an imadas e 
levadas n i va r i ada engrenagem da 
exis tência , figuras q u e condensara em 
si « r i o s sent imentos h u m a n o s ; e, sob 
esse mesmo ponto de v is ta , os Vinte 
Con foi são uma vorda ie i r a ga le r ia de 
temperamentos . — invest igados sobre­
tudo ua s u a mane i ra de ser psychica. 
E deixe-me dizer-lhe que , nisso, como 
no b r i l ho que não ra ro a t t inge o seu 
estylo, vejo-lho nm accentuado paren­
tesco poético com'o T h . de Banvi l te . 

E* claro que en estou d 11 bonne fran-
queit:, a q u i entre camaradas , e sem 
a t t i tu lede ju iz . Communico-lhd desafo-
gadainento a s minhas impressões ,mui to 
menos desenvolvidas d j que se estivés­
semos conversando, mas com a mesma 
fi»- faço* e a mesma sinceridade. P o r 
isso. insist irei a inda no brilho do seu 
estylo, q u e o meu amigo sabe g r a d u a r 

w hii ir í ivelmonto—{•, vá sem Incenso : 
l ò ia»-1 h.lutaria p a r a demons t r a r os 
s e u s i^r.in l .s recursos do ei< r íp tor mo­
derno.—, o observarei quo, uma vea 
pur ou t r a , o primor a r t ís t ico, a impres­
são colorlata da f>>rma ; mas aqui estou 
«u a falar pol is minhas prooccupaçòes 
potsoaes! 1 parecem-me um pouco des­
cuidados, no seu l ivro . Mas bem sei 
que isso pôde ser uma ques tão de me-
t lwdo .de tendência pessoal, ou a inda 
das c i rcumstancias em que o t r a b a l h o 
aeja fei to; agora , o que eu, se f >sse 
cr i t ico, hav ia de censurar- lhe rudemente, 
é o emprego qur- fiz ás vozes das ini­
ciaes, applicad-ts a a lgumas persona­
gens como um íoup : - a baronesa 
do X. », e t c . . . Pois não é verdade que 
nào custa nada a a r ran ja r um appell í -
do, — que do á figura que nós créemos 
mais um aspecto do v ida? E, j á agora , 
direi também que acho bas tan te víeux 
jeu o nome cômico do «Senador Pilada*... 

Argueiros . de que nem valer ia falar . 
Seja como for, cá levo o seu l ivro, p a r a 
reler mui tas paginas estimadas—sub 
tegmine fagi, em ferias. 

E, á moda de conclusão direi quo, 
quem tem o seu talento vi r i l e a s u a 
tenacidade na lucta, ha de chegar 
longe forçosamente, apesar de todos os 
escolhos e embaraços do meio... 

Lisboa, 27 de—8—87 

Seu admirador e collega obrigado 

MONTEIRO RAMALHO. 

A conversação deve ser como os jogos 
de ca r tas , em que c a i a um joga por 
s u a vez. 

M M E . DE S T A E L L . 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Com o t i tulo Alvores matinaes publ i ­
cou o Sr. Carlos de Avellar Bro-
téro, uma collecção de poesias, prefa­
ciada pelo Dr . Affonso Celso J ú n i o r . 
E" uma l inda estréa. Diremos breve­
mente a nossa opinião sobre este livro 

Pe la casa Garnier foi feita uma nova 
edicção do romance do Dr . J o a q u i m 
Manoel de Macedo. Os dous amores. E ' 
a q u a r t a . São dois elegantes vo lumes , 
bem impressas. Nesta obra do saudoso 
auc tor da Moreninha encontra-se leve, 
agradável e innocente l e i tu ra . Recom-
mendal-a-iamos aos nossos le i tores se o 
nome do auc tor não fosse a sua me lhor 
recommendação. 

JORNAES E RE7ISTAS 

Sob a direcçlo do Sr. Fe l ippe Pes­
tana , dis t ineto cu l tor d a s le t t ras em 
nosso paiz, appareceu em Campinas um 
órgão l i t t e ra r io que se in t i tu la Lettras e 
Artes. 

O novo collega dã-nos em seu p r i ­
meiro numero uma excellente collecção 
de poesias de conhecidos escr ip tores e 
insere beli issimos t r aba lhos em prosa . 

A j u l g a r pela sua estréa e pelos re­
conhecidos ta lentos do seu di rec tor 
cremos que ao lettris e Artes está reser­
vado um radiante fu turo . 

H Brasil*. Temos o n. 9 d'est a impor­
tante revista i ta l iana . T r u t a de a s s u m ­
ptos scieutiilcos e sociaes. 

O n. 83 d '0 Brasil Medico contem ex­
cellentes escr iptos sobro o micróbio da 
febre amarel la polo Dr. Araújo does , 
t r a t a d a sossão da Sociedade de Medi­
cina e Cirurgia e dã-nos uma magnífica 
revista dos jo rnaes es t range i ros . 

O Occidente insere bel las g r a v u r a s e 
vár ios t raba lhos l i t t e rar ios om seu 
n. 312. Gervasio Lobato firma u m a 
bella Chronica Occidental e João Men­
donça enceta a publicação dos seus 
ar t igos sobre o museu indus t r ia l e com­
mercial de Lisboa. 

A Revisli de Engenharia publ ica em 
seus ns. 8 e 9, vár ios d iscursos p ronun­
ciados por oceasião da a b e r t u r a da ex­
posição dos caminhos de ferro brazi le i ­
ros, t r a t a de obras hyd rau l i ca s , da 
estat íst ica a p p l i c a l a ás e s t r adas de 
ferro o das sessões do Club de Enge­
nhar ia e ou t ros t r aba lhos . 

Fecha esto numero uma bom elabo­
rada secção sob o t i tulo Variedades. 

Temos o Guarda-Chuvisco, j o r u a l que 
se publica no Olub do3 Fenianos . 

Muito b o m . . . pa ra a chuval... 

Do P a r á chegam-nos os ns. 5, 6, 7 e 8 
d'A Semana Illustrada. Muito i l lus t rada 
e pi t toresca. 

Está publ icado o 2° n. d'A Vida Sema­
nária, de S. P a u l o . Traz na pr imei ra 
pagina o re t ra to do tenente do 
exercito Henr ique de Macedo, — um 
bravo do P a r a g u a y , acintosamente 
demit t ido pelo presidente de S. Pau lo 
do cargo de seu ajudante de ordens — 
e na u l t ima um feliz re t ra to do prodi­
gioso bar pista F . Lebano. Nas pag inas 
contraes ca r ica tu ra Bento Barbosa os 
principaes casos da vida semanár ia 
paul i s ta . Quer o joven e talentoso ar­
t is ta que lhe falemos com in te i ra fran­
queza ? Está imitando mui to , m a s 
mesmo mui to a maneira de Bordal lo P i ­
nheiro. Começou por tomar-lhe aquel le 
gato que sempre o acompanha , e pelo 
gosto de se ca r ica tura r a si própr io em 
toda p a r t e ; depois aquel les u r b a n o s , 
aquelle g rupo dos a r t i s t a s do t hea t ro 
D . Maria , aquel les cotegipes são do 
Besouro e doa Pontos nos ii. Bento Bar­
bosa tem talento a valer e decidida 
vocação p a r a a ca r i ca tu ra . Fal ta- lhe 
somente a força de vontade precisa 
pa ra não imi tar n inguém. Fazemos-lhe 
este aviso, em tempo, porqu* somos 
seus sinceros amigos . 

O texto var iado e agradabi l l i ss imo, 
escripto com espiri to e syn taxe . Deli­
ciosa a segunda das Cartas Chinexas. 

Muito interessante é o segundo nu­
mero do Archivo Brazileiro de Philo­
sophia, Jurisprudência e Litteratura, diri­
gido por Clovis Bevi láqua e João Al­
fredo de F re i t a s . 

Mais um collega, auspic iosamente 
apparecido. E' a Revista Maranhense, 
pnbhcação mensal l i t t e ra r ia e scienti-
fica, dir igida por Augus to B r i t o . No 
seu despretencioso p r o g r a m m a pro­
mette que em suas co lumnas « j a m a i s 

terão acolh imento — nem discussões 
re la t ivas nus pa r t i dos públ icos , nem 
sobro crenças rol igíosas o, m u l t o me* 
nos, sobre ques tões peasoaes. w T r a z 
in teressantes a r t i gos o del icados con­
t o s ; mas t r á s versos em demas ia , e 
nom todos b o n s ; os a l e x a n d r i n o s do 
Sr . P a u l o Pere i ra são defei tuosos e 
e r r a d o s . Em compensação, dá-nos n O 
naufrágio do vapor Bahia», bella poe­
sia do Sr. L ima B a r a t t a , em a lexan­
dr inos corroctos, cheios, ha rmoniosos ; 
é pena que se encont re nessa poesia a 
estafada imagem cont ida nestes versos: 

« Servira-lhes de cyrlo a estrella da alvorada 
« E Deus foi que os ouvio de confissão final a 

Muito bom o u l t imo n. da Revista 
Illustrada. Dá, na u l t ima pag ina , os 
r e t r a tos do 3° tonente T r y p h e n o de 
Oliveira e do q u a r d a - m a r i n h a Mello A l . 
ves, indi toso filho do Conselheiro Tho-
maz Alves e i rmão do nosso presado 
collega D r . T h o m a z Alves filho, (Hop-
Frog) vict imas de inexpl icado nauf rág io 
do Imperial Marinheiro. 

O Mequetrefe insere em seu n. 411 en­
graçados desenhos e um tex to bem 
escr ip to . 

O n. 8 da Revista do Observatório t r az 
vá r ios t r aba lhos sobre a s t ronomia e 
t r a t a d a s tempes tades dos d ias 11 e 12 
de J u l h o findo. Acompanha a este a r ­
tigo u m a tabel iã expl ica t iva do es tado 
do tempo no BUI do Impér io d u r a n t e os 
dias 8 a 13 do mesmo mez de J u l h o . 

H União Medica. Fase . 9. An. 7°. Como 
sempre, contem excellentes t r a b a l h o s 
sobre sciencias médicas. 

Em seu n. 34, alem de o u t r o s escri­
ptos , dá-nos o Brazit'Medico u m a r t i go 
de fundo sob o t i tu lo O segredo medico e 
a moléstia do Imperador. Neste a r t i g o , 
depois de commentar o desenvolv imento 
que tem tido a r epor tagem em nosso 
paiz, t r a t a da carta do Dr . Dermeva l 
sobre a molést ia do I m p e r a d o r . 

A CABANA 

A B E R N A R D O D E O L I V E I R A 

Eia! vamos galgar * verdejante outeiro, 
Onde, apl, abaler da Aurora a rubra lenda, 
Rutilo, o Sol engasta o diamante primeiro. 

Vis do serro no cimo a rústica vivendo, 

Traxendo-nos a idéa extraordinária carga 

De um dromedário sobre a corcoua tremenda ? 

Eia! vamos subindo: a estrada 4 pouoo larga. 

Do córrego, que rola e que ao sol irradia, 

O curso, a cada passo, o pedregulho embarga. 

Ba /lores em redor da pobre moradia 

Coberta ie sapé... Ba doada pauaraia 

Os terno, madrigaes dio-lhe um ar de alegria! 

A os nossos pis, agora, a várzea illimilada 

De^T0la-,e inteira. Chegamos . choup.na, 

Que, como vis, nâo é de seda alcatifada; 

Hão lem divans, nem nella impera apompa, ufana-
De pau .pique é feita e barro vil, A fu,. 

E i o palácio de um ra, «o emanla, esla caba..! 

Babiia nella, h. muiu, m. monarca.: _ Amor 

Agosto de 1837. 

BBHRtQVE DE HA SALBÃBS. 
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CASOS PATUSCOS 

As minhas innocentes travessuras de 
sabbado passado á conta da syntaxe 
do Dr. Jorge Pinto, paeudonymado 
Tuicino, subiram ao sceptico e susceptí­
vel nariz de Aranha Minor, fazendo-o 
jjpirrar vindicativos debiques contra 
mim. 

Valha-te o diabo, Aranhal 
Tu és o mais urso de todos os amigos 

ursos q*e tenho conbecido. 
Para defender o amigo Jorge Pinto 

comprometteste a causa de dois ami­
gos: aquelle e o Dr. Moreira Sampaio, 
e perdeste a dedicação de um terceiro 
— eu. 

Que afnrmei de offensivo contra o 
Dr. Jorge Pinto? Nada, três vezes 
cousa nenhuma. Patusquei apenas 
um bocado com a lexiologia, a syntaxe 
e o estylo do homenzinho,transcrevendo 
vários pedaços da sua carta de Pariz, 
caprichosamente marehetada de as­
neiras. 

Ooncedo que Aranha devesse vir em 
defesa do sen amigo; mas para defen-
del-o com vantagem, para cabalmente 
tefutar-me, só tinha dois meios : — ou 
provar que não constituem erros e cin­
cas grammaticaes os trechos que trans­
crevi; ou provar que, mesmo commet-
ttndo taes erros e taes cincas, mos­
trando por tal modo ignorar a sua lin-
goa, pode o Dr. Pinto ser considerado 
ncriptor distineto, merecedor de apre-
(o, auetoridade suficiente para guin-
%t poetas á Gloria e [para abysmar 
poetas no Stygo do esquecimento. 

! Isso devia fazer ; fora d'isso não ha 
mais do qae van parolagem, futil 
retaliação immerecida. 

Ora isso não fez Aranha. Gonsistio a 
r sua defesa em denunciar aos cento e 

eincoenta e um leitores do fíocidades 
quem é o portador do pseudonymo 
fijcMo,chamar-lhe patusco, derruir-lhe 
contra o brando peito uma columna 

He rijos sarcasmos e aspros epitethos 
einsinuar uma falsidade, 
i Fraca defesa! 

Uma cousa, d'esse longo artigo, fez-
mo rir francamente, gostosamente. 

Foi a fatuidade, a cega pretenção de 
iranha, neste periodo: «Lavrado este 
protesto, que excuso firmar com o meu 
verdadeiro nome porque pseudonymos 
transparentes, conhecidos e confessados 
nomes são etc» 

Oh! oh! o illustre aranhiço do Novi-
káes acredita que o seu pseudonymo 
v transparente e é conhecido e tanto, que 
o dispensa de assignar o seu verda­
deiro nome, porque lhe é equivalente! 
Saneta simplicidade! 

Abençoada illusão ! 
E' verdade que eu sei ha bastante 

tempo que Aranha Minor ( minor por-
Kp.e? máxima é que devera ser ) é o Sr. 
^ilcindo Guanabara. Também o sabem 
ístres ou quatro dúzias de cavalheiros 
«mpregados na redaccão dos nossos 
jornaes e os dois typographos do JVODÍ-

l iodes. Mas esse banddo de gente não é 
geute bastante para que o Sr. Alcindo 
mia que qualquer pessoa que, por 
acaso, leia o seu jornal, lhe conhece o 
Pseudonymo e Aranha acredite que todo 
• mundo lhe conhece e vero nome. 
Pas meore, jeune homme, pas encore I 

Aranha chamou-me patusco. 
lalvezoseja; maisIpatusco, porém, 

•Mito mats patusco do que eu é o Sr. 
Ucindo Guanabara, que foi um dia 
iestes representado por Ângelo Agos-
(ai, na ultima pagina da JÍÍCIJÍO Jiíus-

írada, a redigir o Novidades sob o dicta-
do do Sr. ministro da Agricultura, em 
uma das mesas da respectiva secre­
taria e não protestou 1 

Quanto á falsidade que insinuou a 
respeito de um incidente desagradá­
vel havido ha mezes entre o Dr. Mo-
reiraSampaio e o auctor d'estas linhas, 
se é certo que aquelle « perdeu por 
dois segundos a sua habitual calma 
em plena rua do Ouvidor », não é me­
nos certo que este o fez, logo, arre­
pender-se de a haver perdido. 

Para que dizes o que não sentes, para 
que escreves o que não pensas, Aranha? 

Olha, vae ver se concertas a gram­
matica do teu amigo Pulcino. E' o me­
lhor serviço e a melhor defesa que 
podes fazer-lhe. 

FISCHIO. 

D l LJklARO 

Um bello dia, aquelle em que come­
çámos a nossa viagem. 

O sol brilhante, explendidamente lu­
minoso, apenas enviava,da incommen-
suravel altura em que habita, uns raios 
de brando e grato calor, que nos retem­
peravam das agruras do frio, marcado 
por cinco gráos no meu thermometro. 

Corria agradavelmente alegre o mez 
de Maio. 

Um pouco mais de coragem, um es­
forço pequeno ainda, e teríamos che­
gado ao nosso ponto de parada. 

Auras bemfazejas, que embalsamais 
em vossa passagem as mattas esmeral-
dinas dessa paragem, quem me dera 
poder aspirar a vossa fragrancia, sor­
ver a longos haustos a vida que nos 
trazieis, agora que a enfermidade me 
prende ao leito, ao qual não possa 
fugir I 

A carne, que me cabia dos membros, 
como que se sentia presa, aos beijos 
que lhe daveis, e eu, misero, acredi­
tava ainda que um dia, ao toque desses 
osculos salutares, pudesse meu corpo 
aquecer-se, e fugir ao frio earegelador 
da morte que já o vinha dominando. 

Eu cr ia! . . . Mas depois, agora, em 
que posso crer? 

Na vida? Mas esta vae-se-me extin­
guindo aos poucos, lentamente, como o 
navio que sossobra, que também por 
partes se vae acabando, até que, ferido 
o casco, tendo livre entrada a água, 
acaba por submergir-se. 

Cae-me a carne dos dedos; deforma-
se-me o rosto ; o craneo é todo uma só 
eschara, que, como a chamma, devora-
me o couro cabelludo ; envolvem-me os 
pés pastas de algodão, que são prenun­
cio de minha condemnação. Elles estão 
crescendo, augmentando de volume; 
está também se approximando o dia da 
terminação desta comedia da vida, na 
qual tão desgraçado e cruel papel me 
coube desempenhar. 

Em que posso crer? Na justiça? E 
houve algum dia justiça na terra? O 
bom teve a recompensa do seu justo 
valor, e • scelerado vio impresso na 
fronte o estigma de sua infâmia? Na 
vida eterna? Mas Deus existe? Mas 
será immortal esta alma que tenho tão 
acabrunhada e triste? 

Em que devo crer ? No amor ? 

Bello dia aquelle I Descambava sere­

namente no horizonte o sol agradabi-
lissimo de Maio. 

De Maio, porque com o descambar 
delle, terminava o ultimo dia d'esse 
mez no anno de 1832. 

Eu tinha os lobulos e os pavilhões 
das orelhas já engrossados. Lia-se na 
vivesa do meu olhar, na deformidade 
do meu rosto a natureza da enfermidade 
que me invadia o organismo. Estava 
visível a qualidade da moléstia, mas eu 
oceultava-a, por um tolo requinte de 
vaidade. Vaidade, sim. Causo riso? 
E' que os que são maltratados pala na­
tureza não querem soppor que outrem 
possa maltratal-os também. 

Um velho medico da localidade e eu 
éramos as únicas pessoas que tinham 
certeza da espécie de moléstia que me 
minava a existência.Quanto aos outros, 
os poucos moradores desses logares, 
apenas me dirigiam alguns olhares 
perserutadores e desconfiados. 

Mas eu dissimulava, como podia, a 
deformidade que ia apparecendo, e não 
tocava jamais nas minhas conversa­
ções em assumpto que pudesse descahir 
no descobrimento do meu mal. 

Do meu mal, antes dos meus males, 
que effectivamente dois gumes me cor­
tavam o fio da existência : a morphéa e 
o amor. 

Dualidade horrível! Não sei se a 
morphéa deforma o coração, como me 
defibra o rosto; sei que o amor deve 
causar grande damno aquelle: sinto-o 
exageradamente grande, violento nas 
pulsações, irregular nas emissões san­
güíneas. 

O rosto seduetor de uma morena 
sertaneja não está isempto dos olhares 
cubiçosos de um leproso : a les ma suga 
as pétalas da rosa. 

E ella me ama também. 
Ha maior ventura na terra, do que 

seja esta de poder alguém dizer con-
victamente, sem receio de contestação : 
amo a um anjo e sou amado também ? 

E cresce de intensidade este demônio 
que me faz esquecer que a nada posso 
aspirar. 

Mas tu, anjo cândido, não vês a 
monstruosidade d'estas orelhas, san­
grentas e volumosas ? 

Não sentes o cheiro nauseabundo que 
dimana das feridas que me corroem os 
tecidos ? 

Não eomprehendes que amas a um 
homem que não te pôde possuir, que 
so tentar fazel-o, a voz da consciência 
ha de detel-o com energia? 

Não imaginas que, se ha pérolas no 
lado, sò adornam os anjos como tu? 
Que se o réptil nojento cubiça a ave 
innocente, esta foje espavorida ante a 
hediondez d'aquelle? 

E lu me amas, criança, e queres des-
folhar tua capella yirginal no leito 
impuro d'este condemnado ! ? 

Foje, ave implume, foje ! 

Um dia, ella vio no meu rosto e nos 
meus olhos toda a verdade. Chorou. 
Lagrimas bemditas aquellas, que me 
consolaram por momentos, da minha 
grande desgraça. Chorou... e me disse : 

— Parta. Volte curado e nos casare­
mos então. 

Voltar curado 1 Então nào me queria 
assim ? Então o amor extinguio-se num 
momento, ante a fealdade da minha 
physionomia? 

Aânal tinha razão. O leproso não 
tem coração, ou antes tem-n'o, e muito 

grande, mas só para amar. Não pôde, 
porém, ser amado. Prívam-n'o disso as 
feridas que sangram, o rosto que se 
disforma, os membros que se espha-
celam. 

Posso crer no amor? Não. Creio em 
duas coisas: Na existência d um mar­
tyrio infiado : a morphéa ; na realidade 
d'uma paz paz imperturbável—o tú­
mulo. 

Áquella, já me invadio o corpo, soffro 
cruelmente. 

Esta, sinto que se approxima: serei 
feliz. 

V. GUIMARÃES. 

O cíume extingue o amor como aa 
cinzas extinguem o fogo. 

MARGARIDA DE NAVARRÀ. 

CHRONICA SCIENTIPICA 
FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

O Dr. Pedro Affonso Franco é incon-
testavelmente um dos vultos mais dis­
tinctos da cirurgia brazileira ; a essa 
distineção dão-lhe direito os seos vastos 
conhecimentos cirúrgicos e a perícia e 
mestria com que executa sempre as 
operações, ainda as mais difficeis e 
delicadas. 

E'importante o caso de sua clinica 
a que nos vamos referir. 

Tracta-se de um indivíduo que trazia 
havia 11 annos uma bala de rewolver 
assestada no ouvido direito, e que para 
ser operado recolheo-se a um dos 
quartos particulares do Hospital da 
Misericórdia. 

Desde a epocha do accidente o do­
ente tinha sempre tentado, sem resul­
tado, extrahir a bala, e seus padeci-
mentoserão tão atrozes que o obriga­
ram a emprehender uma viagem e vir à 
Corte em procura de restabelecimento. 

O doente apresentava a orelha ede-
maciada, e ao redor d'ella quatro tra-
jectos fistulosos, pelos quaes corria 
pús abundante e fétido. 

Sendo extremamente difficil proceder 
ao conveniente exame para reconhe­
cer-se se a bala se achava no interior do 
ouvido, por eausa da extrema sensi­
bilidade da parte, resolveo o distineto 
operador Dr. Pedro Affonso anesthe-
siar o doente; o que tendo feito, no dia 
15 do corrente mez, pôde, por meio de 
estilletes, introduzidos nas fistulas até 
o ponto de convergência dos trajectos, 
sentir a existência da bala qua ahi se 
achava alojada. 

Então, sem perda de tempo, praticou 
uma incisão na parte posterior da 
orelha,de modo a poder deslocal-a com­
pletamente, levando-a para diante, d« 
maneira a deixar a descoberto o con-
dueto auditivo. Em seguida, servin-
do-se do escopro e do martello, pene­
trou no rochedo, no ponto em que se 
tinha reconhecido pelas sondagens de­
ver estar a bala, extrahío-a, fez com as 
colheres de Folkamam a raspagem dag 
fungosidades contidas no interior dos 
trajectos fistulosos. 

Terminada a operação, procedeu á 
sutura da parte incisada, collocando a 
orelha em sua posição normal, e ao ri­
goroso curativo deLister. 
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Esta operação, que vem augmentar 
a brilhante estatística de tão distinct» 
operador, correu sem o menor accí-
dente, e o operado se acha nas melho­
res condições, não se tendo até o pre­
sente manifestado a menor Jreacção 
febril. 

Pelo Dr. Oscar Bulhões, que tem 
também um nome feito como hábil ci­
rurgião, e que já conta tantos trium­
phos, acaba de ser praticada com toda 
a perícia no Hospital da Misericórdia 
uma belíssima operação. 

Tractava-se de um doente cujo pé di­
reito fora em grands parte esmagado, 
e o notável cirurgião practicou a ampu­
tação osteo-plastica pelo processo de 
Pirogoff. 

A operação correu sem nenhum acci-
dente; e o enfermo acha-se em magní­
ficas condições. 

DR. ONETT. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Noticia da actual l i teratura "brasileira 

1NSTINCTO DE NACIONALIDADE j 

( Continuação do n. 14% ) 

Devo accrescentar que neste ponto 
manifesta-se ás vezes uma opinião, que 
tenho por errônea ; é a que só reconhece 
espirito nacional nas obras que tractam 
de assumpto local, doctrina que, a ser 
exacta, limitaria muito os cabedaes da 
nossa litteratura. Gonçalves Dias, por 
exemplo.com poesias próprias não seria 
admittido no pantheon nacional; se 
exceptuarmos os Tymbiras, os outros 
poemas americanos, e certo numero de 
composições, pertencem os seus versos 
pelo assumpto a toda a mais humani­
dade, cujas aspirações, enthusiasmo, 
fraquesas e dores geralmente cantam ; 
e excluo dahi as bellas Sextilhas de Frei 
Antão, que essas pertencem unicamente 
á litteratura portugueza, não só pelo 
assumpto que o poeta extrahiu dos 
historiadores lusitanos, mas até pelo 
estylo que elle habilmente fez anti­
quado. O mesmo acontece com os seus 
dramas, nenhum dos quaes tem por 
theatro o Brazil. Iria longe si tivesse 
de eitar outros exemplos de casa, e não 
acabaria si fosse necessário recorrer 
aos estranhos. Mas pois que isto vae 
ser impresso em terra americana e in­
gleza, perguntarei simplesmente si o 
auctor de Song of Hiawatha não é o 
mesmo auctor da Golden Legend, que 
nada tem com a terra que o viu nascer, 
e cujo cantor admirável è; e pergun­
tarei mais si o Hamlet, o Othello, o Júlio 
César, a Julieta e Romeo tem alguma 
cousa com a historia ingleza nem com 
o territoriobritannico, e si, entretanto. 
Shakespeare não é, alem de um genío 
universal,' um poeta essencialmente 

NSo ha duvida que uma litteratura, 
sobretudo uma litteratura nascente, 
deve principalmente alimentar-se dos 
assumptos que lhe offerece a sua região; 
mas não estabeleçamos doctrinas tão 
absolutas que a empobreçam. O que se 
4eve exigi* do escriptor. ant«3 de tudo, 
.« certo sentimento intím#, que o torne 
hsmem do seu tempo e do seu paiz, 
.ainda quando tracte de assumptos re­

motos no tempo e no espaço. Um notá­
vel critico da França, analysando ha 
tempos um escriptor escessez, Masson, 
com muito acerto dizia que do mesmo 
modo que se podia ser bretão sem falar 
sempre do tojo, assim Masson ora bom 
escossez, sem dizer palavra do cardo, e 
explicava o dicto accrescentundo que 
havia nelle um scotticismo interior, di­
verso e melhor do que si fora apenas 
superficial. 

Estes e outros pentos cumpria á cri­
tica estabelecel-os, se tivéssemos uma 
critica doctrinaria, ampla, elevada, 
correspondente ao que ella é em outros 
paizes. Não atemos. Ha e tem havido 
escriptos que tal nome merecem, mas 
raros, a espaços, sem a influencia quo­
tidiana e profunda que deveram exer­
cer. A falta de uma critica assim é um 
dos maiores males de que padece a 
nossa litteratura ; è mister que a ana­
lyse corrija ou anime a invenção, que 
os pontos de doctrina e de historia se 
investiguem, que as bellezas se estu­
dem, que os sinões se apontem, que o 
gosto se apure e eduque, para que a 
litteratura saia mais forte e viçosa, e se 
disenvolva e caminhe aos altos destinos 
que a esperam. 

0 ROMANCE 

De todas as fôrmas varias as mais 
cultivadas actualmente no Brazil são 
o romance e a poesia lyrica; a mais 
apreciada é o romance, como aliás 
acontece em toda a parte, creio eu. 
São faeeis de perceber as causas desta 
preferencia da opinião, e por isso não 
ma demoro em apontal-as. Não se 
fazem aqui (falo sempre genericamente) 
livros de philosophia, de lingüística, 
de critica histórica de alta politica, e 
outros assim, que em alheios paizes 
achem fácil acolhimento e boa extrac-
ção; raras são aqui essas obras e 
escasso o mercado dellas. 'O romance 
póde-se dizer que domina quasi exclu­
sivamente. Não ha nisto motivo de 
admiração nem de censura, tracfcan-
do-se de um paiz que apenas entra na 
primeira mocidade, e esta não ainda 
nutrida de sólidos estudos. Isto não é 
desmerecer o romance, obra d'arte 
como qualquer outra, e exige da parte 
de escriptor qualidade de boa nota. 

Aqui o romance, cemo tive oceasião 
de dizer, busca sempre a còr local. A 
substancia, não menos que os acces-
sorios, reproduzem geralmente a vida 
brazileira em seus differentes aspectos 
e situações. Naturalmente os costumes 
do interior são os que conservam me­
lhor a traducção nacional ; os da capi­
tal do paiz, e em parte os de algumas 
cidades, muito mais chegados á influ­
encia européa, trazem já uma feição 
mixta e ademães differentas. Por outro 
lado, penetrando no tempo colonial, 
vamos achar uma sociedade differente, 
e dos livros em que ella é tractada 
alguns ha de mérito real. 

Não faltam a alguns de nossos ro­
mancistas qualidades de observação e 
de analyse, e um estrangeiro não fami­
liar com os nossos costumes achará 
muita pagina instruetiva. Do romance 
puramente de analyse rarissimo exem­
plar temos, ou porque a nossa índole 
não nos chame para ahi, ou por que 
sejaesta casta de obras ainda incom­
patível com a nossa adolescência litte­
raria. 

O romance brazileiro recommenda-se 
especialmente pelos toques do senti­
mento, quadros da naturesa e de cos­
tumes, e.certa viveza de estylo mui ade­
quada ae espirito do nosso povo. Ha 

em verdade oceasiões em que essas qua­
lidades parecem sahir da sua medida 
natural, mas em regra conservam-se 
estremes de censura,' vindo a sahir 
muita cousa interessante, muita real­
mente bella. O espectaculo da natureza, 
quando o assumpto o pede, occupa 
notável lugar no romance, e dá pagi­
nas animadas e pittorescas, e não as 
cito por me não divertir do objecto 
exclusivo deste escripto, que é indicar 
as excellencias o os defeitos do con-
juneto sem me demorarem pormenores. 
Ha boas paginas, como digo, e creio 
até que um grande amor a este recurso 
da descripção, excellente, sem duvida, 
mas {como dizem os mestres) de me­
diano effeito, se não avultam no es­
criptor outras qualidades essenciaes. 

Pelo que respeita á analyse de pai­
xões e caracteres, são muito menos 
communs os exemplos que podem sa­
tisfazer a critica ; alguns ha porém de 
merecimento incontestável. Esta é, na 
verdade, uma das partes mais difficeis 
do romance, e ao mesmo tempo dos 
mais superiores. Naturalmente exige 
da parte do escriptor dotes não vulga­
res de observação, que, ainda em litte-
raturas mais adiantadas, não andam a 
rodo nem são a partilha do maior 
numero. 

As tendências moraes do romance 
brazileiro são geralmente boas. Nem 
todos elles serão de principio a fim 
irreprehensiveise alguma cousa have 
rão que uma critica austera poderia 
apoatar e corrigir. Mas o tom geral é 
bom. Os livros de certa escola franceza, 
ainda que muito lidos entre nós, não 
contaminaram a litteratura brazileira, 
nem sinto nella tendências para ado-
ptar as suas doctrinas, o que êjá notá­
vel mérito. As obras de que falo foram 
aqui bem-vindas e festejadas, como 
hospedes, mas não se aluaram á familia 
nem tomaram o governo da casa. Os 
nomes que principalmente seduzem a 
nossa mocidade são os do periodo ro­
mântico ; os escriptores que se vão 
buscar para fazer comparações com os 
nossos,—por que ha aqui muito amor a 
essas comparações,—são ainda aquelles 
com que o nosso espirito se educou, os 
Victor Hugos, os Gautiers, os Mussets, 
os Gozlans, os Nervals. 

Isento por esse lado o romance bra­
zileiro, não menos o está de tendências 
políticas, e geralmente de todas as 
questões sociaes,—o que não digo por 
fazer elogio, nem ainda censura, mas 
unicamente para attestar o facto. Esta 
casta de obras conserva-se aqui no 
puro domínio da imaginação, desinte­
ressada dos problemas do dia e do 
século, alheia ás crises sociaes e philo-
sophicas. Seus principaes elementos 
são, como disse, a pintura dos costumes, 
a lucta das paixões, os quadros da 
natureza, alguma vez estudo dos sen­
timentos e dos caracteres. Com esses 
elementos, que sãe fecundissimos, pos­
suímos já uma galeria numerosa e a 
muitos respeitos notável. 

No gênero dos contos, á maneira de 
Henri Murger, ou á de Teneba, ou á de 
Chs. Dickens, que tão diversos são 
entre si, tem havido tentativas mais 
ou menos felizes, porém raras, cum­
prindo citar, entre outros, o nome do 
Sr. Luiz Guimarães Júnior , egual­
mente folhetinista elegante e jovial. 
E' gênero difficil. a despeito da sua 
apparents facilidade, e creio que essa 
mesma apparencia lhe faz mal, affas-
tando-se delle os escriptores, e não lhe 
dando, penso eu, o publico toda a 

attenção de que elle é muitas vezes 
credur. 

Em resumo, o romance, fôrma extre­
mamente apreciada e já cultivada com 
alguma extensão, ó um dos títulos da 
presente geração litteraria. Nem todos 
os livros, repito, deixam ds se prestar 
a uma critica minuciosa e severa, e si 
a houvéssemos em condições regalares, 
creio que os defeitos se corregiriam, e 
as boas qualidades adquiririam maior 
realce. Ha geralmente viva imagi­
nação, instineto do bello, ingênua 
admiração da natureza, amor ás cousas 
pátrias, e além de tudo isto agudezae 
observação. Bóa e fecunda terra, já deu 
fruetos excellentes, e os ha de dar em 
muito maior escala. 

MACHADO DE ASSIS. 

fConclúe no próximo numero.) 

A loucura do Imperador 

« Das almas grandes a nobreza é esta. 

( B O C A G E ) 

O Imperador enlouqueceu ; e a prova 

De que asrim é nos revelou âf ha muito, 

Dês que nos disse qual o seu intuite 

Sobre os captivos, antes de ir á cava. 

— Enlouqueceu porque esta idéa approm, 

Nâo da familia apenas no circuito; 

Per que etntente deu-se-nos gratuito, 

E premetteii-nosuma vida nova ? !— 

Pois é isto o que mostra o se* desooco 

E como quiz vencer este barranco 

Afprmam-nos que o cérebro tem oco?... 

Vamos todos entrar no mesmo /lanço: 

Si 4 um louco queremal-o mais louco: 

Santa loucura que o frnou tão franco! 

J. DE MORAES SILVA 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

ATHENEü DRAMÁTICO ESTHER DE 

CARVALHO 

Esteve bem concorrida a recita rela-1 
t ivaao corrente mez, que esta digna 
sociedade brilhantemente realisou na 
noite de sabbado passado. 

Constou o espectaculo das comédias : 
Tio Torquato, Chicara de chá, e scenas 
cômicas: Minha familia, Cozinheiro, Para 
a cera do Santíssimo, e poesia Naufrágio 
do Rio Apa; e á digna amadora D. Ade­
laide, e aos dignos amadores os Srs. 
Zeferino de Almeida, F. Carvalho, Eo-
drigues, Pereira, Marinho, Teixeira, 
Novaes e Affonso, aquém, com acerto, 
foi confiado o desempenho dos princi­
paes papeis, representaram-os habil­
mente, merecendo dos espectadores 
muitos e repetidos applausos. 

Seguiu-se o baile, que se prolongou 
com toda a animação atè ao amanhecer. 

Foi servida uma lauta ceia, e por esta 
oceasião levantaram-se muitos brindes 
á digna directoria, sempre a,mavel • 
attenciosa para com os seus convi­
dados. 

FESTA INDUSTRIAL 

Na noticia que da &A* do» Srs. F e r . 



A SEMANA 
reira Nicolau & C. demos em o ultimo 
numero, dissemos que a feria da casa é, 
mensalmente, de 25:0000000. Como se 
nossa inf«>r 9 u e e s 3 a ^ r i a * ^ a s v o n ( ias 
«ffectuadas, apressamo-nos a esclarecer 
-ue é a feria paga por mez aos opera-
nos e empregados de ambos os sexos 
na importantíssima fabrica. 

«tUB HEBK 

f Bealisou a 17 do corrente esta apre­
ciável sociedade e com grande concur-
rea í̂a o seu 10° saráu-concerto. 

O magnífico programma musical foi 
fiellmente cumprido, e as peças foram 
bem executadas e coroadas de applau­
sos. 

Depois da parte concertante, come­
çou influidissimo o baile e assim per-
sistio até alta madrugada; a costumada 
gentilesa da respeitável directoria 
muito coopera para que sempre brilhem 
as suas bem organisadas festas. 

TIO ANTÔNIO. 

SPORT 

Realisou o Derby-Club no domingo 
passado a sua 11a corrida com um pro­
gramma esplendido, contendo pareôs 
inteiramente preenchidos por animaes 
dos melhores que conhecemos em 
nossos hippodromos. 

Houve bastante concurrencia e ani­
mação, sendo a corrida com feliz êxito 
executada e com grande enthusiasmo 
quasi todos os pareôs applaudidos. 
Eis o resultado: 

No pareô supplementar, 1609 me­
tros, Bonaparte foi o vencedor em 108 
segundos, inesperadamente. Olinda em 
2<>,Siva em 3o e Paraguaya em 4°. Oran-
ge, Echoron e Pancy não mereceram 
classificação. Rateio 174fl800. 

No 1". 1450 metros deixaram de cor­
rer Houblon e Visiere, pelo que se não 
poude realisar este pareô, por terem 
ficado somente dois animaes—Lady o 
Ormonde. 

No 2°, 1750 metros, Odalisca em 119 
segundos foi a vencodora, contra a 
espectativa dos entendedores. Regente, 
que chegou em 9° lugar e completa­
mente esgotado, lutou ao partir com 
Druid, que foi só para representar este 
papel dramático. Ao som desta musica 
deixaram decorrer Gambetta e Corco­
vado. Rateio 28fl700. 

O 3», 1200 metros, sendo muitos pa­
relheiros inscriptos, dividiu-se em duas 
turmas_,sendo a Ia de 1 á 6 e a 2* de 6 a 12. 

Na Ia turma, Huguenot em 81 se­
gundos foi o vencedor, fazendo boa 
corrida ; Cancaniere em 2° logar e King 
em 3°.Clareto perdeu o jockey ao partir. 
Duc fez algumas partidas falsas, cor­
rendo duas vezes os 1450 metros, do 
que resultou vir em grande bagagem, 
juntamente com o Lord. Rateio 40g300. 

Na 2» turma Gentleman foi o ven­
cedor em 79 segundos, inesperada­
mente. Pervenche, que cheg«u em 2" 
logar, foi sacrificada, levando uma era-
barroadella de um dos seus adversários. 
Apollo, que chegou em 3» logar, tocou 
musica à grande e correu para perder. 
Black Satin, Victoria e Sir Tellamond 
não mereceram classificação. Rateio 
71g000. 

No 4o,2,000 metros.houve uma esplen­
dida corrida entre Boreais e Sibylla, 

que lutaram ate o posto, vencendo esta 
em 136 segundos apenas por insigni­
ficante differença. Boreas fez uma es­
plendida corrida, obtendo o 2" logar 
com 60 kilos. Espadilha chegou em 3°: 
bom logar. Diva e Dandy não merece­
ram classificação. Rateio 20#600. 

No5<>, 2650 metros, Salvatus foi o 
vencedor em 178 segundos.Phrinéa,que 
chegou em 2° logar, nos pareceu em 
más condições. A superioridade de 
Phrynéa sobre Salvatus está demons­
trada pelos esplendidos tempos que 
ella tem feito em tiros longos, e esta 
derrota nos faz palpitar grande ronca 
no Grande Rio de Janeiro. Diversas 
reclamações houve neste pareô, dando 
como causa da derrota de Prynéa ter o 
jockey Lourenço esporeado esta durante 
acorrida. Como não temos provas ca-
baes, suspendemos o nosso juiso até 
melhores informações. Satan em 3° e 
Fils d'Artois em 4« logar. Rateio 46ÍJ0U0. 

No 6°, 1909 metros, Daybreak em 
108 segundos venceu facilmente os seus 
competidores. Mirzador chegou em 3° 
logar, esgotado. Peruana, que chegou 
em 2° logar,fez boa corrida. Le Loup e 
Catita não mereceram classificação. Ra­
teio 25#100. 

No 7°, 1609 metros, Vampa,em 111 se­
gundos, foi o vencedor,fazendo boa cor­
rida. Boyardo chegou em 2° e Rabecão 
em 3o. Fagote, Americana, Araby e Sal-
tarelle não mereceram classificação. 
Gambetta não correu. Rateio 38#100. 

Ojogo da poule attingiu a avultada 
somma de 177:570^000. 

L. M. BASTOS 

CORREIO 

Sr. M. L. M.— Eis como o senhor 
começa a sua poesia : 

«Em ílorencias a campina j ; . se abre» 

Florencias vá elle. Afinal de coutas 
tamanha somma de asneiras ó capaz até 
de embrutecer a própria sabedoria. 
Olhe, minha flor, d'esta vez perdeu o 
seu latim. 

Quando o Senhor conseguir saber 
onde tem a sua mão direita, então sim : 
pode, se quizer, dar-nos um ar de sua 
graça, pois que agora só de sua des­
graça foi que o senhor deu-nos um ar. 

Sr. K. Roça.—Os seus verso3 de 4 pés 
em parelhas, não me satisfazem : quan­
do muito podem servir para puchar o 
próprio auctor. Ha trastes que se pa-
reeem com os donos. Não se chamasse 
o senhor carroça! Emfim, de uma car­
roça não se podia mesmo esperar outra 
cousa. 

Sr. Cagliostro Júnior—Examinemos a 
sua mercadoria rimada : que tem por 
titulo; Outr'ora: 

«Que ô d'ella áquella quadra que eu te vi? 
Para sempre...» 

Alto, meu amigo ! Não ponha mais 
na carta. Já estou inteirado. Isto afinal 
de contas não passa de uma parodia da 
Que é d'ellas as chaves t e parodia muito 
ordinária. 

Pode seguir a sua viagem, que por 
aqui não encarta a sua bisca, não, 
mas Deus é grande ! 

Sr. V. D.— Se o senhor pensa que isto 
aqui é a Ilha da Sapucaia, está muito 

enganado. Em falta de ipecacuanha ou 
de sulfato de magnesia, o seu soneto 
Flor desfolhada dava um bom vomitorio, 
ou um limpa-tripas de primeira ordem. 
Tememos, publicando os seus versos, 
que o próximo nos caia em cima ás 
pedradas. Também, que diabo! não 
faltam praias em que o senhor possa 
despejar este barril de lixo, este bordel 
com rimas, que nos remetteu. 

Sr. Quirino Magdala.—Os seus versos 
são regulares ; vou dal-os aqui mesmo : 

VI-TE, DONZELLA! 

Vi-te, ó anjo, ó fada bella, 
E para que vi-te, então, 
Se por ti perdeu-se esta alma 
E enfermou meu coração ? ! 

Quem és tu que quem te vê 
Te adora no mesmo instante ? 
Sei: tu és o claro sol, 
E's estreita scintillante! 

Diz-me: porque te afastaste, 
Deusa, de minha presença, 
Se derramaste em meu peito 
Dor negra, cruel, intensa ?... 

Ai! depois de ter sorvido 
O puríssimo hydromel, 
Exgotei atè ao fundo 
Calix eivado de fel, 

Que preparou-me a saúda le 
Nesta minha solidão... 
Comtudo, espero inda um dia 
Estreitar-te ao coração! 

Espero, sim, ó donzella, 
A tua face oscular, 
E que o bom tempo de outr'ora 
Outra vez ha de voltar. 

Podiam e deviam ser melhores ; mas, 
emfim, publico-os para aniinal-o a con­
tinuar a estudar. 

Sr. Quinto Coutto.—E' tão contradic-
toria a sua peça ( é mesmo uma peça, 
um verdadeiro canhão Krupp), tem ella 
taes deseonchavos e desacertos e desor-
ganisações que me trouxe á lembrança 
esta estrophe humorística que li em 
criança, não sei em*que livro (estrophe 
que tem graça e está tão distante, em 
correção, das suas, como o céo de um 
nateiro, entenda-se h 

Um surdo completamente 
Ouvira um mudo dizer 
Que um cego vira a um coxo 
A toda a brida a correr. 

Ou esta outra quadrinha, que é 
muito mais expressiva e casa-se ao seu 
produeto como uma luva: 

Papagaio pennas verdes, 
Dizüi-me onde vós moraes ; 
Casa velha é tudo ratos. 
Morre quem Deus é servido. 

Ao ler esta quadra e a sua poesia não 
ha quem se não lembre d'estes dictos 
populares: Deus as fez e o diabo as 
ajuntou. Lé com lé, cré com cré. Onde 
vai a corda vai a caçamba. Diz a cara 
com a careta. Onde entra pai Francisco 
entra minha muié também. 

Sr. Peixe Ploque—A sua poesia ficou 
na bagagem. Também ella está tão 
manca que nem com o rebenque da 
critica será capaz de espirrar para adi­
ante. Ninguém mandou que o senhor 
lhe pregasse aos queixos um barbicacho 
de barbarismos. Em todo caso, como 
neste mundo tudo é possível,talvez que 

o senhor,conseguindo amansal-a e ajae-
sal-a mais decentemente, possa um dia 
(no dia de S. Nunca, por exemplo) vel-a 
publicada, pondo mais uma vez, em 
evidencia, aquelle rifão que diz, que 
cavallo de cangalha também leva sella. 
Até ver não é tarde. 

Chilena no bicho / 
Sr. V. X.—O que é isto? Abrande o 

enthusiasmo. Vá-se compor, que o 
amigo, assim em ceroulas, não põe aqui 
nem a ponta do pé. Pois nós, que temos 
negado a entrada a outros, unicamente 
por não trazerem a gravata do estylo, 
havemos de a dar ao senhor que, além 
de se ter esquecido do casaco da metrí-
ficação, nem siquer ao menos lembrou-
se de enfiar nas pernos as calçasjda sin­
taxe? Ora vá curar a perna e tapar as 
vergonhas e deixe de me amolar. 

Sr. C. Mello. — O verbo jazer não é 
unipessoal. E' perfeitamente correcto 
dizer-se : Aqui jazem os restos mortaes 
de Fulano ou de. . . um peru recheiado. 
Dizer: «Aqui jaz os restos» è fazer jús 
a meia dúzia de bolos. 

ENRICO. 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado tem a honra de 
declarar que a propriedade litteraria 
do poemeto — Luii de Camões — de que 
é autor, pertence no Império do Brazil 
aos Exmos. Srs. Dr. Valentim Maga­
lhães e João Joaquim de Araújo Carva-
ho, ambos residentes no Rio de Ja­
neiro. 

Porto, 20 de agosto de 1887. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

RECEBEMOS 

— O Mercúrio, a impagável revista co-
mieo-phantastica de 188B de Arthur 
Azevedo e Moreira Sampaio. 

— Proposta apresentada ao Governo 
Imperial para applicação do frigorífico 
aos wagons conduetores de carne verde 
pelo tenente-coronel Joaquim A. Lo­
bato de Vasconcellos. 

—Do augment. das lesões cardio-vas-
culares no Rio de Janoiro e de suas 
causas ; pelo Dr. Carlos Rodrigues de 
Vasconcellos. 

— Da casa Au Petit Journal os ns. 33 
do Salon de Ia Mode e 16 de Le Printemps. 
Excellentes jornaes de moda. 

— Lisboa em quatro horas e Lisboa em 
quatro dias. E' o titulo de um livro edi­
tado pelo Sr. José de Mello. Recommen­
damos este trabalho aos nossos leito­
res: ó muito útil e necessário no Rio, 
para passear em. . . Lisboa. 

— Discurso proferido no dia 14 de 
Agosto na kermesse promovida pela 
imprensa em favor do Monumento Ti-
burcio, no Oeará, pelo Sr. Justiniano 
de Serpa. 

— Estatutos da Sociodade Loterica Es­
trella do Norte na Estação da Lage de 
Muriahe. 

— Relatório do presidente da com­
missão do Monumento do Ypiranga, 
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lido em sessão de 7 de Setembro do cor­
rente. 

— Do Sr. José da Mello representante 
da casa David Corazzi os fase. 10 e 11 
d'As Farpas, os fases. 43, 44 e 45 dos 
Invisíveis de Lisboa e os fases. 48 e 49 
das Fábulas de La Fontaine. 

— O segredo de todas as tintas e vernizes. 
E' um livrinho de muita utilidade para 
•os empreiteiros, artistas e officiaes. 

— Reiaíono da Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Casa Branca, 
apresentado pelo Sr. Commendador 
Antônio José Corrêa. 

— Argumentos das peças O Bastardo, 
Mercadet e A morte de Arduino. 

— O Guarany, grande edicção illus­
t rada, fase. n .5 . com uma grande e boa 
gravura. Mais uma vez recommenda­
mos esta bella e patriótica publicação, 
toda feita com elementos nacionaes. 

CORREIO DA GERENCIA 

— Sr. Agente do Correio de Miracema. 
Cá recebemos as folhas devolvidas. 
Todos os assignantes d'essa localidade 
(à-excepção do Sr. Antônio Xavier Ro­
drigues, que está pago até o fim d'este 
mez) estão em debito para comnosco. 
Devolver a folha é um direito do assi-
gnante, mas pagar o debito com a em­
preza é .um dever. Esperamos que o 
cumpram. 

— Sr. Capitão J. D. da C. Attendido. 

A N N U N C I O S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d e A w v e d o , — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

D r . A n d r é R a n g e l . — O* Bua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Velho n, 4 B. 

~F, N a v a r r o d e i v l . S a l l e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

x>r . A r a u j o F i i h o - M e d icopar 
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, no. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mog.y-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta­
tua. Vinho de pepsina e diastase pan-
creatinado, preparado por Monteiro 
Sc Marques. 

A l m a n a c k d o C a s a B r a n c a 
Sairá a lume em Dezembro esta obra, 

Eublicada por Wenceslau d'Almeida e 
afayette de Toledo. Preço 2p)0. 
P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 

Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F . Leopol-
dina. Minas. 

S o l i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de ^ 
Nvaes—Juiz de Fora. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

C o m p r a - s e uma machina de cor­
tar papel, de lamina não inferior a 50 
centimettxs ; recebem-se propostas no 
escriptorio d'esta folha ou em Ouro 
Preto, casa do Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja e águas mineraes-Auguato Kremer 
Sc C.—Juiz de Fora. 

A l v o r e s m a t i n a e s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2g000. 

SOARES DA CÂMARA 
CHIMICO PHARMACEÜTICO 

Analyses de produetos naturaes e 
industriaes, de urinas, cálculos e aréas 
da bexiga.—Rua 1° de Março n. 22, 
pharmacia e drogaria. 

ONDULAÇÕES SONORAS 
Poesias do Padre M. A. Ferreira 

Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broeh. 
Encad. 48000. 

LYCEU DE S. G0NCAL0 
o 

Província de Minas Geraes, cidade de S. Gonçalo do Sapucahy 

Neste collegio leccionam-se todas as matérias do curso primário e as do 
secundário necessárias á matricula nos cursos superiores do Império. 

As aulas fnnccionam desde o dia 7 de Janeiro até o ultimo dia útil de 
Outubro. 

O D I R E C T O B , 

José Gomes dos Santos Guimarães. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h l n a s 
« ajjparelhoa para lavoura—Schubert, 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETBATO DE RICABDINA todos os volumes serão 

lllustrados de uma esplendida gravura executada pelos Srs. 

C O N D E I X A , H E I T O R & L A L L B M i N T 
Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO AUCTOR 

aos 83 annos. mais tarde com outro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de T S , ou 6 o 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r a , cada uma entrega quinzenal. 
° Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 

Toda a correspondência a J. A. Roque, representante dos Livreiros edictores 
Campos & C, de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
boas vantagens. Para tratar-se na rua e numero supra, 

José Antônio de Freitas 
HAMLET, tragédia em 5 actos, 

precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4j)000 

OTHELO, tragédia em 5 actos. lfloOO 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 57 sobrado, Succursal de 
Campos & C. 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vol. ornado com 
16 estampas e capa desenhada 
por Bordallo Pinheiro 2J000 

D. Guiomar Torrezão, Moura 
Cabral, Gervasio Lobato.Fia­
lho d'Almeida, Júlio Cezar 
Machado e Cândido de Maga­
lhães Contos Côr de Rosa 2|)000 

Braz Tizana Júnior 
CASAM KNTO IMMACULADO 800 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 
UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com 521 gravuras 25$000 

Heir ipe Lops âe Menâoiça 
O DUQUE DE VIZEU drama 

em 5 actos, tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 acto 4JJ000 

SGANARELLO, comedia em 1 
acto de Molliére, versão . . . . 800 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
MÉRITO E EXTERNATO 

[ONAL | 
i < 

DIRI3ID0 IOR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
I*ócle s e r visi ta-f l© a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna 4o Oayiior 120 

Está aberta a assignatura do Jornal do Domingo,ã&o-sti grátis aos Srs.assignan­
tes os números que lhes faltarem. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA S0 PASSEIO, 33 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de So­
res para todos os gostos e preços, assim, 
como 

&RINALMS PARA ENTERROS 
D-EPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
BSCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preçoa. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan-

temente impresso a duas cores. 800 pa­
ginas. 

Preço 3S0OO 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

V E R S O S E V E R S Õ E S 

RAY4ÍUNDO CORRÊA 

Magnífico volume de poesias, nitida­
mente impresso. 

Preço 2fl000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
Typ. d'̂  Semana, r. io Ouvidor, a, sobrado 


